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RESUMO 

Objetivo: Descrever a elaboração de uma tecnologia educativa sobre os cuidados com 

saúde cardiovascular durante a pandemia da COVID-19. Métodos: Trata-se de um estudo 

metodológico que visa à investigação de métodos para coleta e organização dos dados. 

Realizou-se inicialmente uma pesquisa bibliográfica de abril a julho de 2020, em seguida 

ocorreu a elaboração de uma tecnologia educativa denominada QuizziCardio seguindo as 

fases de elaboração de jogos proposta por Bezerra adaptado de Jaffe. Resultados: 

Elaborou-se um jogo com linguagem clara e objetiva, abordando oito perguntas iniciais 

referentes as características da COVID-19, seguida por quatro perguntas quanto as 

doenças cardiovasculares e cuidados durante a pandemia, e por último doze perguntas do 

jogo relacionadas as práticas saudáveis que contribuem tanto para a prevenção. 

Conclusão: O principal resultado obtido foi a construção de uma tecnologia educacional 

no formato digital no âmbito da educação em enfermagem como um recurso capaz de 

potencializar o processo de autonomia onde o indivíduo passa a ser protagonista do seu 

cuidado. 

Palavras-chave: COVID-19; Doenças Cardiovasculares; Promoção da Saúde.  

 

ABSTRACT 

Objective: To describe the development of an educational technology on cardiovascular 

health care during the COVID-19 pandemic. Methods: This is a methodological study that 

aims to investigate methods for collecting and organizing data. A bibliographic research 

was initially carried out from April to July 2020, then the development of an educational 

technology called QuizziCardio followed the stages of game development proposed by 

Bezerra adapted from Jaffe. Results: A game was developed with clear and objective 

language, addressing eight initial questions regarding the characteristics of COVID-19, 

followed by four questions regarding cardiovascular diseases and care during the 

pandemic, and finally twelve questions related to healthy practices. that contribute so 

much to prevention. Conclusion: The main result obtained was the construction of an 

educational technology in digital format within the scope of nursing education as a 

resource capable of enhancing the process of autonomy where the individual becomes the 

protagonist of their care. 

Keywords: COVID-19; Cardiovascular Diseases; Health Promotion. 

 

RESUMEN 

Objetivo: Describir el desarrollo de una tecnología educativa sobre el cuidado de la salud 

cardiovascular durante la pandemia de COVID-19. Métodos: Este es un estudio 

metodológico que tiene como objetivo investigar métodos para recolectar y organizar 

datos. Inicialmente se realizó una investigación bibliográfica de abril a julio de 2020, 

luego el desarrollo de una tecnología educativa llamada QuizziCardio siguió las etapas de 

desarrollo del juego propuestas por Bezerra adaptadas de Jaffe. Resultados: Se elaboró un 

juego con lenguaje claro y objetivo, abordando ocho preguntas iniciales sobre las 

características del COVID-19, seguidas de cuatro preguntas sobre enfermedades 

cardiovasculares y cuidados durante la pandemia, y finalmente doce preguntas 

relacionadas con las prácticas saludables que tanto aportan. a la prevención. Conclusión: 

El principal resultado obtenido fue la construcción de una tecnología educativa en formato 

digital en el ámbito de la educación de enfermería como recurso capaz de potenciar el 

proceso de autonomía donde el individuo se convierte en protagonista de su cuidado. 

Palabras clave: COVID-19; Enfermedades Cardiovasculares; Promoción de la Salud. 
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INTRODUÇÃO 

O novo coronavírus (SARS-CoV-2) é um 

vírus identificado como a causa de um surto de 

doença respiratória detectado pela primeira vez 

em Wuhan, China. No início, muitos dos 

pacientes do surto na China, teriam algum 

vínculo com um grande mercado de frutos do 

mar e animais, sugerindo a disseminação de 

animais para pessoas. No entanto, um número 

crescente de pacientes supostamente não teve 

exposição ao mercado de animais, indicando a 

ocorrência de disseminação de pessoa para 

pessoa. No momento, ainda não está claro o quão 

fácil ou sustentável esse vírus está se espalhando 

entre as pessoas1,2.  

Em decorrência da rápida disseminação, a 

COVID-19 foi declarada uma pandemia pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS) em 11 de 

março de 20203. Em 03 de abril de 2020, foi 

reportado 1.018.948 casos em 181 países, com 

53.179 mortes, resultado em letalidade de cerca 

de 5,0%4. 

O que tem chamado a atenção dos 

clínicos são as complicações cardíacas desta 

doença. Num estudo que avaliou 138 pacientes 

internados por COVID-19, 16,7% 

desenvolveram arritmia e 7,2% apresentaram 

lesão cardíaca aguda5. Ademais, as doenças 

cardiovasculares constituem um importante 

problema de saúde pública, principalmente por 

serem a maior causa de morbimortalidade, tanto 

em países em desenvolvimento quanto 

desenvolvidos, acarretando consideráveis custos 

sociais e econômicos6. 

Segundo a Organização Pan-Americana 

de Saúde as doenças cardiovasculares (DCV) são 

a principal causa de morte nas Américas, estima-

se que 2 milhões de pessoas morrem a cada ano 

por doenças cardiovasculares. No mundo, mais 

pessoas morrem por ano de DCV, com ênfase 

para as doenças isquêmicas do coração e 

acidentes vasculares encefálicos (AVE), sendo 

que mais de três quartos desses óbitos acontecem 

em países de baixa e média renda7. 

O paciente portador de doença 

cardiovascular tem maior chance de se 

contaminar com o novo coronavírus, assim como 

apresenta maiores taxas de mortalidade 

associadas à doença. As principais complicações 

cardiovasculares do COVID-19 foram: arritmias 

(16%), isquemia miocárdica (10%), miocardite 

(7,2%), e choque (1-2%)8. 

Com a ocorrência da alta 

morbimortalidade associada às doenças 

cardiovasculares tem gerado grandes 

investimentos centrados na busca de seus 

principais determinantes. Sendo assim, 

considerando a alta carga de doenças 

cardiovasculares nas sociedades, e seu 

consequente impacto a nível social e econômico, 

faz-se necessário investir em prevenção da 

doença e promoção da saúde, através de 

adaptações às diferentes características das 

populações9. 

Outrossim, a educação em saúde é um 

campo de conhecimento e de prática na área da 

atenção à saúde que busca promover a saúde e 

prevenir as doenças nos diversos níveis de 
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complexidade do processo de saúde-doença. 

Desta forma, a educação em saúde é 

compreendida como o processo de aprendizagem 

teórico-prático que possui a finalidade de 

integrar diversos saberes, como o científico, o 

popular e o do senso comum, possibilitando que 

os indivíduos envolvidos desenvolvam uma 

visão crítica acerca da produção do cuidado em 

saúde10. 

Destarte, as Tecnologias Educativas (TE) 

são estratégias que inovam a educação, onde é 

utilizado o conhecimento científico sobre um 

assunto mesclado a uma abordagem criativa que 

gera entretenimento e torna possível a 

aprendizagem em saúde. Evidencia-se que essas 

estratégias educativas são eficazes e possuem 

boa adesão quando aplicadas aos profissionais, 

porém para a confiabilidade e eficácia da TE, é 

de grande importância sua validação11. 

A escolha do objeto alvo pelo 

pesquisador ocorreu devido ao momento de crise 

vivenciado onde pandemia da COVID-19 veio 

alterar de forma inimaginável a dinâmica e o 

funcionamento da nossa sociedade, a nível 

global12. Por ser um assunto emergente com 

muitas lacunas desconhecidas. Além da 

percepção da pesquisadora pela necessidade de 

esclarecimento das informações repassadas de 

forma lúdica e dinâmica. 

Diante disso esse estudo torna-se 

relevante por trazer importantes papéis da 

enfermagem, a educação e promoção da saúde, 

como principais instrumentos fundamentados em 

atitudes que promovam conhecimento e assim o 

desenvolvimento de melhores práticas de saúde e 

o bem-estar. Prevenindo complicações causada 

pelo vírus e, por conseguinte o aumento do 

número de internações. 

Este estudo teve como objetivo descrever 

a elaboração de uma tecnologia educativa sobre 

os cuidados com saúde cardiovascular durante a 

pandemia da COVID-19.  

 

MÉTODOS 

Trata-se de um estudo metodológico que 

visa à investigação de métodos para coleta e 

organização dos dados. Na pesquisa 

metodológica se utilizam estratégias tecnológicas 

que serão implementadas, avaliadas e validadas 

em um ambiente educacional ou assistencial, 

objetivando a criação de bens e serviços 

confiáveis13. Para essa etapa adotou-se as fases 

de elaboração de jogos proposta por Bezerra14,15. 

Para realização da tecnologia educativa 

realizou-se uma pesquisa bibliográfica em duas 

etapas. A busca na literatura foi feita através da 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), nas bases de 

dados MEDLINE, LILACS e BDENF. A 

primeira parte da pesquisa foi realizada através 

dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): 

“Tecnologias Educacionais” [AND] “Saúde”, 

encontrando-se inicialmente 55 artigos. Como 

critério de inclusão tipo de documento artigo, a 

linguagem em português e espanhol, artigos 

publicados de 2014 a 2020. Em seguida, 

restaram 25 artigos que se encontravam 

disponíveis. Como critério de exclusão os artigos 

duplicados. 
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O objetivo dessa primeira etapa era 

identificar as tecnologias que estariam sendo 

usada na área da saúde. Ressalta-se que as 

pesquisas neste contexto são produzidas 

majoritariamente na área da Enfermagem. 

Na segunda etapa foram utilizados os 

descritores “Coronavírus” [AND] “Sistema 

Cardiovascular”, encontrando sete artigos, da 

base de dados MEDLINE, todos publicados em 

2020 e apenas um dos sete encontrava-se em 

português. Utilizou-se ainda para a elaboração da 

tecnologia materiais disponibilizado pela 

Sociedade Brasileira de Cardiologia (SBC) e 

pelo Ministério da Saúde. A pesquisa foi 

realizada de abril a julho de 2020. 

Em seguida foram feitos primeiros testes 

de simulação de quiz afim de testar se a mesma 

se encaixava no perfil da pesquisa. A plataforma 

atendia as necessidades da pesquisa, tendo em 

vista, seu fácil manuseio, processos dinâmicos e 

ser totalmente gratuita. Realizou-se em seguida a 

elaboração de uma Tecnologia educativa 

denominada “QuizziCardio” em que foram 

seguidas as fases de elaboração de jogos 

proposta por Bezerra14 adaptado de Jaffe15: 

Descrever o objetivo do jogo, adequar ao 

currículo e ao contexto de ensino, estimular a 

competição, definir as regras do jogo, atribuir o 

aspecto diversão ao jogo, o jogo deve atribuir um 

feedback imediato dos participantes, o jogo deve 

corresponder às necessidades dos participantes, 

testar em campo para eliminar erros, utilizar 

mecanismo de avaliação e o jogo deve ser 

publicado. Para a elaboração do QuizziCardio 

foram utilizadas todas as fases, o seu 

detalhamento encontra-se descrito nos 

resultados. 

Inicialmente realizou-se uma busca para 

achar qual seria a estratégia para a elaboração da 

TE tendo em vista as limitações do estudo como 

ser feito de forma online e que tivesse uma 

confiabilidade de obter as respostas. Como 

resultado encontrou-se uma plataforma 

denominada Kahoot16 que se trata de uma 

plataforma de criação de questionário, pesquisa e 

quizzes que foi criado em 2013. Baseado em 

jogos com perguntas de múltipla escolha, que 

permite aos educadores e estudantes investigar, 

criar, colaborar e compartilhar conhecimentos e 

funciona em qualquer dispositivo tecnológico 

conectado à Internet. O jogo tem como público 

alvo os pacientes com doenças cardiovasculares, 

a fim de orientá-los quanto aos riscos e cuidados 

que devem ter. A análise das informações 

ocorreu de forma descritiva.  

Este estudo está inserido em uma 

pesquisa guarda-chuva intitulada “Cuidando para 

prevenir adoecimento cardiovascular” que possui 

parecer do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 

com seres humanos da Universidade Estadual 

Vale do Acaraú-UVA, Nº 2.312.655. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O QuizziCardio trata-se de um jogo que 

aborda inicialmente questões sobre a infecção 

por COVID-19 (local de início, tempo de 

incubação, modo de transmissão e prevenção) e 

em seguida, é abordado as formas e maneiras de 
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cuidados com a saúde cardiovascular durante a 

pandemia trazendo questões sobre a prática de 

hábitos saudáveis (alimentação saudável, prática 

de atividade física, importância da rotina de 

sono, lazer). Este conteúdo foi inserido em 25 

perguntas e sua aplicação com uma linguagem 

clara e objetiva para a compreensão de todos os 

públicos. 

Quanto ao funcionamento do jogo, foram 

disponibilizados o link de acesso e um número 

denominado código “PIN” que somente através 

dele era possível o acesso. Esse código é gerado 

pela própria plataforma e disponibilizado pelo 

criador do jogo. Em seguida, pede-se que o 

participante insira um seu nome para iniciar o 

jogo. A cada pergunta respondida sendo de 

acerto ou de erro aparece uma tela com sua 

pontuação total e sua colocação no ranking. 

Quanto a estruturação das perguntas eram 19 

perguntas de múltipla escolha e 6 da categoria 

verdadeiro (V) ou falso (F) 

O QuizziCardio seguiu nove das dez 

fases de elaboração de jogos proposta por 

Bezerra14 adaptado de Jaffe15, conforme se 

apresenta: 

De acordo com a primeira fase de 

elaboração, no que se refere aos objetivos do 

jogo, o mesmo teve a finalidade de promover, 

incentivar e esclarecer acerca dos cuidados a 

serem tomados com a saúde cardiovascular no 

período de pandemia de coronavírus, assim 

como identificar o conhecimento da população 

sobre o assunto. 

A segunda fase de elaboração 

corresponde à adequação do jogo ao contexto da 

comunidade, nesse sentido o QuizziCardio 

possui linguagem simples e direta voltada para o 

público em geral, onde se pensou em utilizar a 

temática para promover melhores hábitos de 

saúde e esclarecer quanto aos cuidados com o 

coração durante a pandemia, de uma forma 

dinâmica e interativa no jogo. 

A terceira fase trata-se do estímulo à 

competição. No jogo do estilo Quiz é realizado 

de forma a se responder onde se vai respondendo 

às perguntas de forma ordenada, sendo o 

vencedor aquele que tiver o maior número de 

assertivas. Dessa maneira, o QuizziCardio 

estimulou a competição devido à ao ranking 

gerado onde o participante que acertar o maior 

número de perguntas obtém o primeiro lugar e 

assim sucessivamente. 

Quarta fase é a definição das regras do 

jogo. Jaffe14 afirma que no desenvolvimento de 

um jogo, pode-se utilizar um formato de jogo já 

existente. Neste caso, as regras já existentes 

poderão ser adaptadas para o formato necessário. 

Neste tipo de jogo podem participar tanto grupo 

de muitas pessoas, como participantes 

individuais, que devem acertar a maior 

quantidade de respostas para ganhar.  

Assim, diferente da forma original, em 

que por norma, os concorrentes devem responder 

as perguntas apenas com um termo afirmativo ou 

negativo, como por exemplo “certo ou “errado, 

“sim” ou “não”, e etc. No QuizziCardio foram 

incluídas além das perguntas de verdadeiro ou 
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falso, questões com respostas de múltiplas 

escolhas com opções de “A” a “D” e identificar 

nas imagens na opção correta. O jogo possui 24 

perguntas executadas de forma seguida. Para 

responder cada pergunta o participante tem um 

tempo de 20 segundos, quando alcançado esse 

tempo e a pergunta não for respondida se torna 

inválida e não se pontua por ela. Após a resposta 

do participante, é mostrado se tratou de uma 

assertiva correta ou errada. Em que, as correta é 

destacada na cor verde e as erradas na cor 

vermelha e um “X”. 

A cada pergunta é definida uma 

pontuação, os valores atribuídos equivalem de 0 

a 2000 pontos. A pontuação que irá valer para 

cada pergunta é definida pela plataforma de 

criação do quiz. O criador do jogo atribui 

somente uma pontuação máxima que aquela 

afirmativa valerá. As perguntas de Verdadeiro ou 

Falso atribuiu-se um valor variável com máxima 

de 1000 pontos, as de múltipla escolha variam 

um valor entre 100 0 a 2000 pontos. Cada 

pergunta só pode ser respondida uma vez, pois 

não há repetição, quando que o tempo estimado 

se esgota já se inicia a questão seguinte. 

A quinta fase se trata de elaboração é o 

divertimento que o jogo causa nos competidores. 

Segundo Teixeira17, a atividade lúdica é 

entendida como aquela que se executa no jogo e 

que se torna um grande laboratório, ou na qual 

ocorrem experiências inteligentes e reflexivas, 

podendo efetivamente produzir conhecimento. O 

QuizziCardio tem um ambiente virtual colorido 

com destaque para as cores fortes e marcantes, 

imagens ilustrativas em desenho e uma 

musicalidade. Em todo a execução das perguntas 

apresentas músicas. O divertimento também foi 

percebido pelo número de respostas positivas nas 

questões avaliativas a respeito do mesmo. 

A sexta fase de é o retorno imediato ao 

participante. Em que, potencialmente, o 

mecanismo mais importante do jogo é que ele 

proporciona retorno imediato ao entendimento 

do jogador15. O quiz proporcionou um retorno 

quando eram respondidas as perguntas e de 

forma imediata, se conseguia saber se o seu 

entendimento está certo ou errado. 

A sétima fase diz respeito à satisfação das 

necessidades dos participantes e o QuizziCardio 

proporcionou isso, em vista que, o jogo foi 

produzido com base no momento vivenciado. 

Em que são geradas diversas informações de 

forma desorganizadas. Assim o quiz traz 

informações fidedignas pertinentes com a 

literatura esclarecendo as dúvidas. 

A oitava fase se se refere a testagem do 

jogo para eliminar erros. Para garantir a eficácia 

do jogo Jaffe15 pede que o mesmo seja testado. 

Assim houve uma validação do QuizziCardio 

dentro de um grupo de pesquisa formado por 

acadêmicos e profissionais de enfermagem. 

Disponibilizou-se o link do quiz, verificaram-se 

as falhas e atribuiu-se sugestões para 

aperfeiçoamento. 

Conforme a avaliação e as sugestões, 

recomendou-se aumentar o tempo limite para 

responder as questões. Tendo em vista, que o 

tempo estabelecido de 20 segundos para cada 
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pergunta não seria suficiente para ler e 

compreender corretamente o que cada alternativa 

continha, prejudicando o participante. Assim 

reformulou-se e o tempo passou a ser de 50 

segundos para cada alternativa. 

Quanto ao conteúdo, recomendou-se que 

houvesse a reformulação de algumas perguntas 

que teriam o mesmo sentido que poderia 

confundir os participantes. Igualmente, as 

alternativas que algumas estavas parecida que 

levavam ao participante marcar a errada. Então 

as questões que estavam assim, a pergunta 

acrescentou-se que assinalasse a alternativa que 

apresentava a resposta mais completa. Por fim, 

no que diz respeito a escrita do jogo, foi sugerido 

que fizesse uma revisão dos erros ortográficos e 

de formatações. Assim como a adequação da 

linguagem do jogo que deveria ser todo na 

coloquial para uma maior compreensão do 

público alvo. 

Desta forma as oito perguntas iniciais do 

jogo eram referentes as características da 

COVID-19, perguntas sobre a origem da doença, 

forma de transmissão, tempo para manifestação 

dos sintomas, os principais sintomas, grupos de 

risco e medidas de prevenção.  

 

Figura 1 – Perguntas referente aos sinais e sintomas da COVID-19. Sobral, Ceará, Brasil, 2021.  
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Deste modo, de acordo com a ANVISA o 

novo coronavírus (SARS-CoV-2) trata-se do 

vírus identificado como a causa do surto de 

doença respiratória detectado inicialmente em 

Wuhan, China1. Quanto a transmissão ela ocorre 

de pessoa a pessoa, através das gotículas 

disseminadas pela tosse, espirro ou fala, além da 

contaminação causada pelo contato com 

superfícies18. O período de incubação é de 2 a 14 

dias após a exposição, de modo que todos os 

grupos estão suscetíveis, com maior 

probabilidade de agravamento em idosos e 

pessoas com comorbidades19. Isto porque os 

pacientes portadores de doenças crônicas, que 

representam em torno de 25 a 50% da população, 

apresentam maiores taxas de mortalidade 

(câncer: 5,6%, hipertensão: 6%, doença 

respiratória crônica: 6,3%, diabetes: 7,3%, 

doença cardiovascular 10,5%)20. 

Figura 2 - Perguntas referente aos grupos de risco e medidas de prevenção da COVID-19. Sobral, Ceará, 

Brasil, 2021. 
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Os sinais e sintomas mais comuns no 

primeiro ano da pandemia eram: febre, tosse, 

falta de ar, dor muscular, fadiga e diarreia. No 

entanto, outros sinais e sintomas foram relatados 

como dor de garganta, dor no peito, confusão 

mental e apatia21.  Entre as medidas de 

prevenção orientadas pelo Ministério da Saúde 

tem-se o uso de máscara como a principal 

medida de prevenção, afim de limitar a 

propagação de doenças respiratórias. Aliada a 

higiene frequente das mãos com água e sabão ou 

preparação alcoólica, além de e manter hábitos 

saudáveis de alimentação e sono, para fortalecer 

o sistema imunológico. 

Já as quatro perguntas seguintes são 

referentes as DCVs e os cuidados que estes 

pacientes durante a pandemia, além das 

orientações quanto ao que devem fazer na 

presença de sintomas sugestivos da COVID-19 

(Figura 3). 

Figura 3 – Perguntas referente às Doenças Cardiovasculares e os cuidados necessários. Sobral, Ceará, 

Brasil, 2021.  
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De acordo com os estudos realizados, os 

pacientes com COVID-19 apresentaram elevada 

incidência de sintomas cardiovasculares, devido 

à resposta inflamatória sistêmica e distúrbios do 

sistema imunológico durante a progressão da 

doença. Por este motivo, pacientes com doenças 

cardiovasculares quando infectados pelo Sar-

CoV-2 apresentavam mais chance de ter um 

prognostico ruim. Por isso durante o tratamento, 

orientava-se a proteção cardiovascular22.  

A recomendação foi a avaliação 

individualizada dos pacientes em relação ao risco 

cardiovascular da suspensão dos fármacos versus 

o risco potencial de complicações da doença23. 

Além disso alertou os pacientes com 

comorbidades e que estivessem em uso de 

bloqueadores do receptor de angiotensina 

(BRAs) e inibidores da enzima conversora de 

angiotensina (ECA), para que fossem 

acompanhados adequadamente. 

Quanto as 12 últimas perguntas do jogo 

eram relacionadas a práticas de vida saudável 

que contribuem tanto para a prevenção da 

COVID-19, visto que fortalece o sistema imune, 

como para o cuidado de pessoas com DCVs, 

como a alimentação saudável, dormir bem, 

prática de atividades físicas. 

 

Figura 4 – Perguntas sobre hábitos alimentares. Sobral, Ceará, Brasil, 2021. 
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        Um estilo de vida saudável contribui para o 

bem-estar físico e mental. Além da alimentação 

saudável, a atividade física regular é importante 

para manter um peso saudável. Com as 

recomendações de isolamento social impostas 

em vários países, buscou-se incentivar a 

manutenção de uma rotina de vida fisicamente 

ativa por parte da população, como uma medida 

preventiva para saúde24. A atividade física de 

intensidade moderada está associada a melhores 

função imune, e também ajuda na redução dos 

sentimentos de estresse e ansiedade, que se 

tornaram comuns durante a pandemia25. 

As recomendações da OMS para 

população em geral são de pelo menos 150 

minutos de atividade física por semana para 

adultos e 300 minutos de atividade física por 

semana para crianças e adolescentes26. Destaca-

se que o ambiente domiciliar e familiar é 

propício para realização de atividade física. 

Aliado a isso, estar bem hidratado importante 

para o bom funcionamento do organismo, sendo 

orientado o consumo entre 35 e 40 ml de água 

por quilo de peso, diariamente. 

Sabe-se que o estado nutricional 

adequado contribui para o fortalecimento do 

sistema imunológico, e pode auxiliar na 

prevenção da saúde e na recuperação de 

indivíduos em situação de doença, como nos 

casos de infecção. Portanto uma alimentação 

equilibrada, rica em macronutrientes 

(carboidratos, proteínas e lipídios) e 

micronutrientes (vitaminas e minerais), com a 

presença de compostos bioativos (não nutrientes) 

em determinados alimentos, são fundamentais 

para o fortalecimento do sistema imunológico27. 

Enquanto que os alimentos industrializados 

possuem ingredientes como: açúcares, corantes, 

aromatizantes (elementos que dão cheiro e 

sabor), conservantes artificiais e outros aditivos 

que geram um desequilíbrio entre as bactérias 

intestinais. Sendo assim, diversos problemas de 

saúde podem surgir quando a alimentação está 

inadequada. 

Um estudo sobre a COVID-19 e 

intervenções potenciais para o novo coronavírus 

aponta que entre as fontes que auxiliam a função 

imunológica estão:  Vitamina A – fígado, 

cenoura, batata-doce, manga, couve, caqui, 

damasco seco; vitamina C – Laranja, mamão, 

morango, kiwi, manga, couve manteiga, 

pimentão amarelo, mexerica28. 

Conciliar sono e repouso é fundamental 

para manutenção da saúde e durante o processo 

de recuperação da saúde, portanto é importante 

manter uma boa higiene do sono a fim de manter 

o ciclo do sono mais ordenado e eficiente. 

Recomenda-se manter o horário regular para 

dormir e acordar, incluindo os fins de semana, 

evitar cochilos durante o dia, evitar bebidas 

quatro horas antes do horário de iniciar o sono 

que contenham cafeína entre outros29. 

A nona fase diz respeito à utilização dos 

mecanismos de avaliação, e isso foi realizado ao 

final do quiz, a fim de identificar qual a 

contribuição da tecnologia educativa. Ao final do 

quiz foram realizadas perguntas acerca da 
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opinião do participante, a relevância do conteúdo 

e a forma como foi abordado. 

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Promover saúde numa era de recursos 

tecnológicos e informações ilimitadas é 

desafiador. Com base no apresentado o objetivo 

deste estudo foi alcançado por ter sido possível 

elaborar uma tecnologia educativa funcional, 

divertida e adaptada ao contexto de pandemia, 

para reforçar cuidados de saúde essenciais não 

somente para pessoas com cardiopatias, mas sim 

para o público em geral. 

O principal resultado obtido foi a 

construção de uma tecnologia educacional no 

âmbito da educação em enfermagem como um 

recurso capaz de potencializar o processo de 

autonomia onde o indivíduo passa a ser 

protagonista do seu próprio cuidado. 

Uma das limitações encontradas para a 

construção do “QuizziCardio” foi encontrar uma 

plataforma totalmente gratuita e que respondesse 

ao exigido na pesquisa: ser divertida, dinâmica e 

de fácil manuseio. Outra limitação encontrada 

foi os poucos estudos nas bases de dados que 

relacionassem a temática trabalhada, tendo em 

vista que se trata de um assunto emergente e a 

não validação da tecnologia com juízes. A 

validação será o próximo passo no seguimento 

dessa pesquisa. 

Contudo a conexão entre as metodologias 

ativas, o processo de educação e uso de 

tecnologias de informação permite criar uma 

democratização do conhecimento. Tendo em 

vista, o fácil acesso que se possuem as mídias 

sócias. Espera-se que seja uma área cada vez 

mais explorada, onde essa união pode produzir 

mais estudos, evidências e alcançar um maior 

número de pessoas. 
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